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APRESENTAÇÃO

A obra “Pauta ambiental brasileira e a promoção da sustentabilidade” aborda uma 
apresentação de 11 capítulos envolvendo pesquisas que englobam educação, projetos e 
manejo sustentável no cenário ambiental.

Pesquisar sobre variáveis que pressupõem a sustentabilidade no meio, é assunto 
com ênfase no cenário nacional e mundial. Esclarecer relações entre ação humana e 
ambiente é o foco principal desta obra. Os autores trazem aspectos da sociedade em 
contribuição para um mundo mais sustentável. 

O cenário das mudanças climáticas são preocupantes e exigem pesquisas que 
vão além, que definam estratégias de conservação, manejo e educação social. Pois a 
remediação de um problema nem sempre é uma tarefa fácil, mas tendo a percepção da 
realidade em que vivemos podemos traçar metas e rumos para novos caminhos. 

Educação ambiental faz parte é se torna cada vez mais evidente como resultado 
primordial para a conscientização dos problemas ambientais e a promoção de virtudes que 
proponham a sustentabilidade do meio. 

Na leitura dos capítulos, serão discutidos esses aspectos por pesquisadores 
preocupados em demostrar possibilidades para uma abordagem mais técnica e ao mesmo 
tempo refletiva sobre o tema ambiental.  

Sustentabilidade é possível agirmos já? 
A resposta para essa pergunta iremos descobrir a seguir. Boa leitura. 

Leonardo Tullio
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RESUMO: Produzir resíduos é intrínseco ao 
modo de vida urbano e contribui direta ou 
indiretamente para com o aquecimento global 
e as mudanças do clima. Diversos processos 
relacionados à geração e gestão de resíduos 
sólidos urbanos emitem, direta ou indiretamente, 
gases de efeito estufa (GEE). Alguns estudos 
internacionais mostram que a reciclagem de 
resíduos sólidos urbanos resulta na diminuição da 
produção desses gases. No Brasil, grande parte 
dos materiais recicláveis são reintroduzidos na 
cadeia produtiva por meio do trabalho realizado 
pelos catadores de materiais recicláveis. 
Este artigo objetiva apresentar a contribuição 
das cooperativas de catadores de materiais 
recicláveis na redução das emissões dos GEE. 

Para a realização da presente pesquisa, foi 
utilizado um método dedutivo para relacionar a 
redução da emissão de GEE com a recuperação 
de materiais recicláveis. Foi possível mostrar 
uma significativa redução das emissões.
PALAVRAS-CHAVE: Cooperativa de catadores 
de materiais recicláveis, reciclagem, gás de 
efeito estufa, mudança climática. 
 
ABSTRACT: Producing waste is intrinsic to 
the urban way of life and contributes directly or 
indirectly to global warming and climate change. 
Several processes related to the generation 
and management of municipal solid waste emit, 
directly or indirectly, greenhouse gases (GHG). 
Some international studies show that recycling 
urban solid waste results in a decrease in 
the production of these gases. In Brazil, most 
recyclable materials are reintroduced into the 
productive chain through the work performed by 
waste pickers. This article aims to present the 
contribution of waste picker cooperatives in the 
reduction of GHG emissions. To carry out this 
research, a deductive method was used to relate 
the reduction of GHG emissions to the recovery 
of recyclable materials. It was possible to show a 
significant reduction of emissions.
KEYWORDS: Waste pickers cooperatives, 
recycling, greenhouse gas, climate change. 

INTRODUÇÃO
Produzir resíduos é intrínseco ao modo 

de vida urbano e contribui direta ou indiretamente 
para com o aquecimento global e as mudanças 
do clima. Desde a Rio92, a gestão sustentável 
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de resíduos sólidos é uma proposta prioritária de políticas públicas. Nessas prioridades 
incluem-se a redução de resíduos nas fontes geradoras e a redução da disposição 
final no solo pelo aumento da reciclagem. Esta redução acontece pela maximização do 
reaproveitamento da coleta seletiva e da reciclagem com inclusão socioprodutiva de 
catadores e participação da sociedade, bem como com a compostagem (JACOBI; BESEN, 
2011).  

Para King; Gutberlet; Silva (2016), diversos processos relacionados à geração 
e gestão de resíduos sólidos urbanos emitem, direta ou indiretamente, gases de efeito 
estufa - GEE, referidos na literatura como CO2 equivalentes. Os principais GEE gerados 
nas atividades de gestão de resíduos sólidos relevantes para os processos de mudança 
climática são o metano (CH4), o dióxido de carbono (CO2) e o óxido nitroso (N2O). Esses 
gases são emitidos tanto a montante quanto a jusante do sistema de gestão de resíduos 
sólidos. As emissões a montante acontecem no processo de aquisição de matérias-primas 
virgens e na manufatura de produtos. As emissões a jusante ocorrem nas atividades de 
gestão de resíduos, incluindo a disposição em aterro, a incineração, a compostagem 
e a reciclagem. De acordo com Gouveia (2012), a disposição inadequada de resíduos 
sólidos em aterro pode comprometer a qualidade da água, do solo e do ar. Além disso, 
também pode contribuir com o processo de mudanças climáticas, devido à geração de 
grandes quantidades de GEE, decorrentes da decomposição anaeróbica da matéria 
orgânica presente nos resíduos. O metano (CH4), segundo gás em importância dentre os 
considerados responsáveis pelo aquecimento global, é um dos principais GEE gerados 
pela decomposição anaeróbica da matéria orgânica. 

Para poder padronizar a redução de GEE, foi determinado o Potencial de Aquecimento 
Global dos gases emitidos. Esse fator é uma medida de como uma determinada quantidade 
de gás de efeito estufa contribui para o aquecimento global, referido pela sigla em inglês 
GWP (Global Warming Potential). O GWP é uma medida relativa que compara o gás em 
questão com a mesma quantidade de dióxido de carbono, cujo potencial é definido como 
1. O uso do GWP permite que as reduções de emissões sejam denominadas em dióxido 
de carbono equivalente ou CO2 equivalente ou CO2-eq (MCTI, 2014). Segundo Friedrich e 
Trois (2013), alguns estudos internacionais mostram que a reciclagem de resíduos sólidos 
urbanos resulta na minimização de GEE liberados para a atmosfera. Em especial, os 
materiais que substituem matérias-primas virgens, que necessitam de grandes quantidades 
de energia no processo de produção, têm o potencial para trazer as maiores economias 
de GEE.   

De acordo com a Lei Federal n.12.305/10 (Política Nacional de Resíduos Sólidos, 
PNRS), a reciclagem é o processo de transformação dos resíduos envolvendo a alteração 
de suas propriedades físicas, físico-químicas ou biológicas, com vistas à transformação 
destes em insumos ou novos produtos. Essa atividade foi inserida, na referida lei, como 
uma das primeiras ações no princípio da hierarquia de gestão de resíduos. Para King; 
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Gutberlet; Silva (2016), a reutilização ou a reciclagem dos resíduos sólidos são práticas 
ambientais e sociais mais vantajosas do que o descarte ou a incineração. A reciclagem de 
resíduos sólidos promove:

•	 a diminuição do volume de materiais para deposição em aterro, conservando 
assim a capacidade e a vida útil dos aterros existentes;

•	 a redução dos custos de descarte;

•	 a utilização eficiente dos recursos, e a conservação de energia e recursos na-
turais;

•	 a mitigação da mudança climática, evitando a emissão de gases de efeito es-
tufa relevantes para o clima, principalmente o metano, o dióxido de carbono e 
o óxido nitroso.

No Brasil, grande parte dos materiais recicláveis são reintroduzidos na cadeia 
produtiva por meio do trabalho realizado pelas cooperativas de catadores de materiais 
recicláveis (ANCAT, 2020). Considerando o potencial de redução das emissões de GEE 
através da reciclagem, esse trabalho objetiva apresentar a contribuição das cooperativas 
de catadores de materiais recicláveis na redução das emissões dos GEE.

METODOLOGIA
O presente trabalho consiste em uma pesquisa aplicada, descritiva, com abordagens 

quantitativas. A pesquisa foi realizada por método dedutivo, relacionando a redução da 
emissão de GEE com a recuperação de materiais recicláveis. 

A primeira etapa consistiu em um levantamento de dados, no ano de 2019, sobre o 
material reciclado presente no resíduo sólido urbano coletado e o percentual recuperado. 
Na sequência, foi realizado o levantamento sobre as emissões de GEE provenientes da 
disposição final de RSU no Brasil. Com base nos dados obtidos, foi feita uma análise 
relacionando a emissão de GEE com a recuperação de materiais recicláveis.

Por fim, foi apresentado um estudo de caso, realizado por King; Gutberlet; Silva 
(2016), sobre a contribuição de cooperativas de reciclagem na redução de emissão de 
gases de efeito estufa, o qual consistiu em estimar a redução anual de emissões de CO2-
eq alcançada pela cooperativa em estudo.

PANORAMA DA RECICLAGEM NO BRASIL
De acordo com o SNIS (Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento), em 

2019 foram coletadas aproximadamente 65,11 milhões de toneladas de RSU (BRASIL, 
2020). Em relação à quantidade de recicláveis secos recuperados, estima-se, em 2019, 
a recuperação de aproximadamente 1,04 milhão de toneladas, correspondente a 1,6% do 
total coletado (Brasil, 2020). ABRELPE (2015) aponta que por volta de 80% do resíduo 
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produzido no Brasil é material reusavel ou reciclável, estima-se 30% como reciclável seco 
(papel, plástico, metal e vidro).  Sendo assim, o montante de 1,04 milhão de toneladas 
estimado para o país significa aproximadamente 5,3% do total potencialmente recuperável 
de recicláveis secos. Vale ressaltar que, se 5,3% dos recicláveis secos são recuperados, 
ainda resta um saldo de 94,7% dos recicláveis secos a serem recuperados. 

A PNRS define coleta seletiva como a coleta de resíduos sólidos previamente 
separados de acordo com a sua constituição e composição. De acordo com ABRELPE 
(2019), dos 5570 municípios brasileiros, 4070 apresentam iniciativas de coleta seletiva, o 
que corresponde a 73% dos municípios brasileiros. Porém, isso não significa que a coleta 
seletiva seja realizada, sob controle do poder público, em todo o território dos municípios 
que declararam. A Tabela 1 traz informações sobre a coleta seletiva no Brasil no ano de 
2019, de acordo com o SNIS (Brasil, 2020).

Municípios com coleta seletiva População atendida 
número % habitantes

1438 38,7% 63,8 milhões

Tabela 1 – Coleta Seletiva no Brasil no ano de 2019.

Fonte: Adaptado de Brasil (2020).

Quanto à execução da coleta seletiva, a Tabela 2 aponta que o percentual de 
participação dos catadores na coleta seletiva com apoio do poder público vem aumentando 
a cada ano. Brasil (2020) ressalta que não está sendo analisada a qualidade do material 
reciclável coletado. Porém, se conhece que os materiais coletados pelas associações de 
catadores apresentam um menor índice de rejeito. Também cabe destacar que a Tabela 2 
não apresenta informações relacionadas à triagem/recuperação de materiais recicláveis 
secos. Em muitas cidades, o material reciclável coletado pela Prefeitura ou pela empresa 
contratada pela prefeitura é enviado para as cooperativas de catadores de materiais 
reciclávies para a execução da triagem. 

Ano Prefeitura Empresa contratada 
pela Prefeitura

Catadores com apoio 
da Prefeitura

Outros agentes em parceria 
com a Prefeitura

2019 17,00% 45,30% 36,80% 0,90%
2018 21,00% 47,70% 30,70% 0,60%
2017 17,20% 46,40% 35,70% 0,70%

Tabela 2 – Percentual da massa de recicláveis recolhida na coleta seletiva por agente executor em 
2019.

Fonte: Adaptado de Brasil (2020). 



 
Pauta ambiental brasileira e a promoção da sustentabilidade Capítulo 5 59

PAPEL DA RECICLAGEM NO CONTROLE DE EMISSÃO DE GEE
Nas atividades de gestão de resíduos sólidos — disposição em aterro, compostagem 

e reciclagem — ocorrem emissões de GEE. No Brasil, apesar da PNRS definir que 
aterramento deva ser para rejeitos, o aterramento de resíduos ainda é a ação mais comum, 
principalmente em lixões. A Tabela 3 apresenta estimativa, proposta pela ABRELPE (2013), 
de emissão de GEE, atribuído ao aterramento de resíduos, no período de 2009 – 2039. A 
estimativa total de 892 milhões de toneladas de CO2 equivalente o seja, uma média anual 
de 29,7 milhões de toneladas.

Aterro Sanitário Aterro Controlado Lixão Total 
650.760.113 174.617.547 66.864.950 892242611

Tabela 3 - Estimativa de emissões de GEE (t/Co2-e) por tipo de aterramento. Período: 2009-2039.

Fonte: Adaptado de ABRELPE (2013).

No período de transição para a economia circular, a reciclagem, ao reintroduzir 
materiais recicláveis na cadeia produtiva, minimiza as emissões de GEE, seja as emitidas 
pelo aterramento, seja pelo processo de extração de matéria virgem. Segundo King; 
Gutberlet; Silva (2016), as reduções de emissões de GEE em decorrência da reciclagem 
podem ser calculadas subtraindo-se as emissões que estão ocorrendo como resultado 
de uma atividade de reciclagem atual das emissões que ocorreriam se esta atividade não 
existisse. Esse esquema pode ser observado nas Figuras 1 e 2. Elas representam cenários 
sem e com o processo de reciclagem, respectivamente. A existência da reciclagem 
proporciona a diminuição de emissão de GEE.

Figura 1 – Cenário com ausência de reciclagem. Figura 2 – Cenário com a presença de reciclagem.

Para ampliar as ações da reciclagem é necessário investir na coleta seletiva e 
segregação na fonte. Rutkowski; Rutkowski (2015) apontam que a qualidade e quantidade 
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de material recuperado para reciclagem é melhor quando o sistema municipal de gestão de 
resíduos conta com as cooperativas de catadores de materiais recicláveis como prestadores 
de serviços. As cooperativas que fazem a triagem a partir de material que é coletado ou 
pela Prefeitura ou por empresas contratadas reportam, como é o caso de Campinas/SP, 
uma taxa de rejeito da ordem de 30%. O investimento em cooperativas/associações de 
catadores de materiais recicláveis pode significar o aprimoramento fundamental para que o 
Brasil atinja as metas propostas na COP15. 

King; Gutberlet; Silva (2016) estimaram a contribuição de cooperativas de reciclagem 
para a redução de emissão de GEE. CooperPires é uma cooperativa localizada na cidade 
de Ribeirão Pires/SP, com uma população de 112.011 habitantes na época do estudo. 
Foram utilizados dados do ano de 2010, quando foram comercializados cerca de 290 ton de 
materiais. Desse total, 4 ton não foram especificdos como recicláveis. (KING; GUTBERLET; 
SILVA, 2016). O cálculo foi realizado com auxílio da calculadora de gases de efeito 
estufa. As reduções de emissões de GEE foram calculadas subtraindo-se as emissões 
que estão ocorrendo como resultado de uma atividade de reciclagem atual das emissões 
que ocorreriam se esta atividade não existisse (Figura 3). As atividades de reciclagem da 
CooperPires contribuíram, em 2010, para uma redução de emissões da ordem de 1.277ton 
- 3.084ton de CO2-eq. A reciclagem reduziu entre 166 ton a 276 ton de CO2-eq. O desvio 
de papel e papelão de aterro contribuiu em uma redução de 1.111 ton a 2.808 ton de CO2-
eq. 

Figura 3 – Calculadora de GEE: estimativa da redução anual de emissões de CO2-eq. pela 
CooperPires em 2010 (em toneladas).
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
Com base nos dados referentes à reciclagem no Brasil, podemos observar que 

mais de 90% dos materiais recicláveis ainda não são recuperados. Um dos caminhos 
para se alcançar uma redução significativa na emissão de gases de efeito estufa através 
da reciclagem é incluindo as cooperativas/associações de catadores como prestadores 
de serviço no sistema municipal de gestão de resíduos sólidos, garantindo uma melhora 
na qualidade e quantidade do material reciclável recuperado. O estudo realizado com a 
CooperPires demonstra o potencial de redução das emissões de GEE pela reciclagem, 
principalmente em relação a papel e papelão. No Brasil, o material reciclável é absorvido 
pela indústria existente, que tem potencial para receber o material que atualmente é 
aterrado ou abandonado a céu aberto, poluindo corpos d´água e nascentes. Investir na 
organização dos catadores autônomos e reconhecer as cooperativas/associações de 
catadores de materiais recicláveis como prestadores de um serviço público essencial são 
ações que alteram as taxas de emissões de GEE pelas cidades brasileiras. 
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